
 

Anno VI Ovar, 31 de Março dp 1901

A DISCUSSÃO
SEMANARIO REGENERADOR

Numero 297

  

  

   

ÁSSIGNATURA 500 é, Proprietarlo e Editor 1' PUBLICAÇÕES

Aslignaturs_ em Ovar, semestre. .'. . . . . . . r Is ç Publicações no corpo do jornal, 60 ras cad¡ linha_

?21:13:53 ;thgér'e'lêà'á ;ár'tà'áá ' ' ' 600 ' 'l 0 H A R Q U E s D A L \ E C 0 S T A Annuncios e communieudol. õU réis¡ repetições, 25 réis.

Pagamento adiantado.
IMPRENSA ClVlLlSAÇÃO Annnncio' Permanenteh 000mm“) e'Pedal-

Aununcinm-n obras litterarias em troca de dois exempllrel
25 p. e. de abatimento aos srl. sssignoutes.

REDABÇÃO E ADMINISTRÕÇÃO-S,JAIGlJÉL
r Rua de Passo¡ Manoel, 211 a ¡,0th “da“ 20 réis_- _-

  

  

Uvar, 30 ds março

[ls jcsuilas __

c a amllla

Um jornal reaccionario inñuido

pelo snr. frei José, patriafrcha de

Lisboa, fez a seguinte pergunta:

«os jesuítas fóra, porquê ?› 'ei'ac-

crescentouz, «Leão XIII, que na

esphera espiritual é a auctorida-

de competente, o mestre infalli-

vel, approva-os, louva-os, inci-

ta-os›.

Mais de vagar, snr. frei José.

A Ordem de Jesus já foi declara-

da artigo de'fé. ou dogma? Esta-

rá. ella na esphera espiritual e

dentro do; limites, em que oP-a-

pa se considera infallivel? Ainda

não. N'este caso, mal invoca a

infallibilidade, que mesmo á egre-

ja tanto' custou ja recanhecer no

chefe, pois _decorreram mais de_

dezoito seculos ,sem esse reco-

nhecimento, ao qual em 1870

muitos biSpos - se oppozeram e

dos mais distinctos, entre estes,

Dup'aulou'p, que escreveu um li-

vro contrao inovadogma: e para

vencer *a opposição dos bispos

precisou Pio IX de metter no

concilio do Vaticano os vigarios

apostolicos do Oitiente, que eram

e são todos jesuítas, etc., etc.

Clemente XIV, outro infalli-

vel,aboliu a Ordem de Jesus pelo

breve-Domina: ac Redemplor_

e ahi diz, que este acto não tem

a natureza, que o snr. frade do

Varatojo-lhe attribue, mas que é

meramente disciplinar, ou admi-

nistrativo. Errou pois Vossa Re-

verendíssima apaixónado pela de-

feza dos novos phariseus, como

eu antes do snr. padre Guima-

rães me applaudo de chamar aos

amigos do snr. frei José.

Mas, se o assumpto é de natu-

reza eSpiritual, então vemos' ol

infallivel do seculo XX ou XIXI

em-.eontradicção com outro infal-

livel do século XVIII-_e é con-

 

    

 

    

   

  

   

       

   

  

   

  

veniente não compromettei'por quemandou prégaro EN¡

causa dos, jesuítas' o que tanto-,I

custou, como já. disse. Nãovalef'

a apena. 4

Assim, se Leão XIII', alginna

 

vez approvou em geral os serviços

da Ordem tão odiada, por exem-

plo, quando .cancela/:ou a eleição do

_padre ÂIarzin para jesuíta-mo?,

não nos consta, que approvassç

como artigos de fé, ou conformes

ao Evangelho, as doutrinas im-

moraes e perversas, cada uma so-

bre st', e expressamente, que estão-

denunciadas no ensino d'esses exe

ploradores da fé e da piedade.

Nunca, e muito me admiro de

que as deixe correr pelo mundo.

Muito me admiro de que o

chefe da egreja e os bíSpOS os não

censurem e reprimam.

Soffre com isso a religião de

Christo, ainda que os simples e

os fanatisados não estejam no ca-

so de as avaliarem, o povo, que

em grande maioria não é simples

nem fanatico já se insurge contra

os hypocritas que abusam das

crenças e se occupam na troca de

rezas por dinheiro, negocio que

em todo o paiz rende centenas de

contos, sem riscos, sem trabalho,

sem concorrencia e sem receio de

perderem a sua immensa clien-

tella.

No Porto, o orgão da seita ne-

gra, a Palavra, ousa dizer: (se o

actual regimen (politico) se mos-

trar incompatível com as nossas

crenças (P) o dever de christãos

impõe-nos a obrigação de procu-

rar outro, que dê satisfação ás

nossas legitimas aspirações.

Será o dever dos reaccíonarios,

dos pharíseus, que os obrigue a

tramarem contra o actual regi-

men, mas não o dever dos chris-

tãos, conferme lh'o impõe o Evan-

gelho.

O systhema liberal não se mos-

tra nem se mostrou nunca incom-

pativel com as crenças catholicas,

respeita-as até em demasia, e

quando se mostre adverso aos

frades, ao seu ensino adulterado

c até criminoso, que affrõnta a

moral, a familia e as leis, nem

por isso o dever' de christãos os

obriga procurar outro regimen

que as acceite, porque J. Christo

não instituiu as Ordens, e expres-

samente prohibíu aos crentes, que

offendam os governos temporaes

sejam quaes fórem-e foiassz'm

i , elho

_aos apostolos e o seu deverá' ,obs-

tará c que as¡ doutrinas je'íuiticas

'contaminem a” _sociedade @stipes-

verfam. ' ' - ' 43“'.

   

   
   

    

   

  

        

   

  

  

   

  

Os sentimentos naturaes, o des-

preso da vida que suffoca a obe-

diencia passiva a um director que

l vem a tornar os espiritos inertes,

l a annullar a vontade, a razão indi-

vidual, effeitos e alvo do ensino

fradesco, é que são incompatíveis

com o Evangelho; que recommen-

da as virtudes activas e presta-

veis.

Dão-se as mãos o regimen li-

beral e o Evangelho. u

Assim os reaccionarios decla-

ram a egreja romana incompatí-

vel com a liberdade, se assim

fosse, se tal ideia se justificasse

por qualquer modo, se não fosse

um grito de louco desespero, uma

estolída ameaça, tambem nós, os

líberaes, não poderiamos procurar

Mas não é preciso.

Como para ser catholico não é

essencial ser frade, nem consentir

que os outros o sejam, se as Or-

dens religiosas estão hoje no sym-

óolo de Roma, se na Ordem espiri-

tual o Papa as auctorisa, o estado

!na parte em que as doutrinas dos

rezccíonarz'os implicam com a or-

dem civil, está. no seu direito de

prohíbil-as, de as não consentir no

ensino, que é uma das suas attri›

buíções e por isso deve fiscalisal-o

em todos os seus ramos.

Pela lei do marquez dePo al,

'que está. em vigor, porque n' o foi

abolida, os jesuítas foram expul-

sos do paiz; não basta que aban-

donem as casas ou conventos em

que se ínstallaram, que passom as

fronteiras, e que todos os que

acoitarem ou escondere n soñ'ram

as penas, que a mesma lei lhes ím-

póz, ou as suas equivalentes.

Que o aliciamento religioso, a

exploração e o abuso das crenças,

entrem no codigo penal, e vere-

mos se os jesuítas abandonam ou

não á pressa, este bondoso paiz,

que os tolerou até agora.

Lourenço d'A lmeida JHedeiros.

#-

Dc relance plc concelho

No campo dos numeros e dosglo~

cuãnentos aeeeita'mos de bomdgrâdo

'e ¡seussão. n, os is e ar-

te 'ras arrerããtilléag' qi:: ¡d'oriide

aonde, appáreqçm :como argumento

irrespondg'oel e sustentaculo supre-

' no 'das errônea¡ *e 'cspcíosaá'dou-

.. .-.a 4_ ......_..__...._

um regime): religioso em harmonia l

com as nossas legítimas mpi/ações ?

trinas expcndidas no Ovarense, e

desñemos o embroglio cautelosa-

mente preparado em resposta as

contas correntes por isso apresen-

tadas quando as gerencías camara-

Irias passaram dos regeneradores

para os progressmtas e dJestes para

aquelles.

Depois de asseverar que lhe fal-

tam elementns para rebater os nu-

meros por nós apresentados (então

para que servem as certidões que

a qualquer cidadão é lícito solicitar

das repartições publicas?) vem de-

clarar serem falsas as contas das

gerencias regeneradoras pelo que

respeita aos numeros.

Não se comprehende como, não

tendo elementos para rebater as

nossas afiirmativas, ousa assevezar

a falsidade de uma d'ellas.

Em que firma tal asserção se

confessa não ter para isso elemen-

tos?

Pois nós attestamos a veracidade

do que escrevemos com uma certi-

dáo que temos presente.

a

«Nas gerencia: regeneradoras,

diz, vendeu-se matta a proposito de

pinheiros abatidos pelas tempesta-

des, apparecendo, d'onde aonde,

verbas escrípturadas com essa pro-

Ainda bem que se confessa cla-

ramente o apparecimento das ver-

bas de receita eñ'ectuada por essas

operações que, por serem motíVa-

das e não a proposito da acção do

tempo, constituíam expediente da

presidencia. Mas... nem sempre

assim succedeul E, do dominio pu-

blico.

|veniencia na receita eñ'ectuada.›

a¡

O *

Muito amavelmente diz o Ova-

rense que as contas de agora, isto

é, da transição dos progressistas

para os regeneradores devem estar

certas.

Note se que para esta añirmativa

dispõe dos mesmos elementos que

tinha para a primeira, isto é, ne-

nhuns,-confessa.o.

Conveio-lhe porém rejeitar os nu-

meros da transição das gerencias

regeneradoras para os progressistas

e acceitar os da d'estes para aquel-

les.

Uns e outros são extrahídos do

mesmo documento e por ¡Sso não

lhe reste a menor duvida de que as

contas de então e de agora estão

certas.

' *

* Ú

Concorda afinal tambem o orgão

que, deixando a camara progres-

sista em' cofre em conta geral

1:323$7oo reis e em viação 2:249$800

réis, o que dá um total de 3:5733500

réis, deixara duas -dividas importan-
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tes, uma, ao empreiteiro dos paÇOs NOTICIÁRIO com crescente enthusíasmo derami Escrevenos o nosso particular
do concelho e outra“,ào1 fundo de ' boas-_vmdasüaos cyclistasmgradexl-amigo Amandio Bag-a solicitando.
instrucçãrb ptànaria, portanma '1 mdo'lêes a #a altehmosarpdnhqímos a fineza. a q ostosamente

  

    

  

  

    

 

   

   

   

       

   

   

       

  

    

    

  

      

 

   

   

  

  

     

   

   

                      

  

 

  

   

A destruídos cyclláíàl

_' Í

total a_ '”<§:515$963 réis.? .-

Ora i "a ez"r~de saâ-Íói não consta-ri": v › . .

gue algum' para de' ::ri-*COM “tva" se hayla “Êwc'adq

rante e ?altruiSta Visit' _a estivilla

Wmunhando-lhesãp -imm do

migratrdáo'ppr part _mação

nnuimos da publi
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de cahitt. na logica dos num _,á ("VO 1,39¡ É“? dommg°5._9?='ãí*9°› 32!“,er05. V ,_ _ 3-5 P313# * Faltaría a um @os mais elevadosConse '--' tmgme wargnse,r'_ '. 0051) 803% *11253 0' 0701“ F19 @um _gre ha 'am en jígdeveres de cort ~- se não viesse
bora m c "rariaàéconfssaãm ZÉ?, o do-sdãcumprimentoáquss¡ rta o p _due Dng sara-É q \Ítornan por est rma) publico oos rege“ (guest bem .ago _ .t lda dos numeros,.d.qtprogram› prop lr_ var“. -. dào Que gñmeu profundo " ecimento para

Ziam traduzrr na oiierta de um ramo
ma publicado.

Alguns numeros houve, .porem,

que se 'tornou'imp'ossivel executar,

devido a_ escassez do tempo com que

se teve de luctar e á necessidade

A ~ . com a_humanitaria Associação dos--ño'resqâugg ise_,na0._«kcíortyespondia “Bom-blggçxvgluntarios de Ovar,ao mLHÍO' e-elÊsvaliam, represent 'sell'ts'drgnoslsotios aCtivos e auxilia-
tava__pel_o menos o muttissimo reco- res, « e ara com os ex.m°' srsnhpcímento 'que llie devotavam. ' . Sparks'lgiñtí, i ;Áptonjp'i' Sobreira.de harmOnisar os festejos em honra s' Penna entrega do ramo ao presi: joao' Lopes( vieiéipresidente da Ca:dos ÇYclistas; com os actos &sling dim!? daimmmissâoa este bem 00m° mara( do C““ÇHHO Hu“ 'die-Bacel-sos da procissão dos Passos, 'por lór-i Manoel RMC, Ein eloquenles impro' lase demais cavalheiros pela formama anão olvidar a conveniencía' 'do visosiagradecerain a recepção e de- altamente captivante porque 'no diarespeito devido a estes. _ ,. › pozpram nasmàos do presidente da 24“"proxímo passado“ se dignaramF ;E____çomh_etfejto, nada houve( que_ direct;in uma corôa de louro e' cão" récebei" ' tie?“ 'à 'mimuqtuerl'ao meusprejudicasse o resultado e o regular valho com fitas de 'seda' 'azúes 'e' collega'sw &ciclo-club: não. olvidán-,andamentgdasceremoniasreligiosas, brancashnas quaes se viam artisti- do a forma bizara orque fômosquejoram acatadas mui respeitosa- camente pintadas a offerta e os no- recebidos;Belasgeiltlllassimas damasmente, quer pelos e'xcurCIonlstas

' ovarenses e as prOVas de sympathia

_ mes dos offerentes.

quer p'or aque-I'Ies a quem se ¡mpqq Concluída a recepção e dando-se dispensadas elo hospital'eiro povonha o dever de receberem condn- da gradosa ;SÉ hey-Qui.. U: _( .logar a que passasse a procissão de

gnamente os seus hospedes,: Passos, que. a essa altura_ se avisi- A todos poisvgñehcirêscwã : Os

No entanto, :Ovar soube manter-se nhava !da Praça, dirigirem-se todos meus agradeõ'ir'nenitõisfd ”l , 'á ,devida altura, e a recepção dos cy- ao Salão do snr. Silva Cerveira, aon- "Porto, . de março de '1901.-0clistas fox, 'póde afhrmar-se, impo-
da ,orngissào organiza.

um defieit de 49398460 réis, que _›

foi nem mais nem; "701,olâquehtpui_

peremptoriamente a rmamos.

Afinal, mesmo sem elementos,

cahiu na .realidade A irrêsiãtível idos

!desnumerosl . v

«Aos sabias, por isso mesmo que

o são, muitas vezes assim succede:

mesmo 'querendo mentiu.; dizem

a verdade( > A ~

Ha mais: (e n'isto implicitamente

_concorda tambem? o. sabío)-,-pa-

ra» solve:: ;estar enorme divida-

82512$963 réis-transitou sómente

.a quantia de:1:323.$7oo réis que era

a verba existente emconta. geral,

unica que, semiauctorísaçao espe-

cial dogovemo, podia, .ser applica-

da á solução d'aquelles debitos, .

I J l ,H t'

”de foi' servido um ligeiro jantar a

 

. l_ r. ,. nente. Para oseu luz-imento, concor- que aggistiram alguns socios activos. *d *me passei 'i cyl ista - Amandio3, - ,g a. ' t reu não só a animação que lhe 1m- j .Ao dessert brindaram:~Amandio #dg-à. " é¡' _u primiram essa troupe de rapazes .Braga, ao corpo activo da Associa;
.I v _ , , › . . . \briosos e trabalhadores, mas tam- ção, socios auxiliares eas damas na lgtrad

_ , . ,, l z ,v , ›:;V .' 05
!Nao c debito é 'WRPFd-e 3477415' bem o enthuSIasmO com que os re- ovarenses.' pela fôrma verdadeira. gvadá 'lá conta de saldo. negativo_ a

'divédqrdo goyarçtq parçlfundo _de

cüeram os bombeirOS voluntários e

a quasi totalidade 'das _nossas damas,

bízar'rarnie'ntei postadas nos paços do

i concelho e nastvar'andas das cazas

fronteiras aos* mesmos..

A chegadados cyclistas á entra»

da da villa-Ponte-nova -foi annun-

ciãda por uma girandola de fogue-

tes.”Na-"ponte de João de Pinho,

achavam-se, aguardando os seus

hospedes, os _sociosactivos da cor-

poração _de _bombeiros disponíveis,

acompanhados da banda musical

«Boa União». l

Foram delirantes assaudações tro-

cadas entre cyclistas e bombeiros.

_quando aquelles: chegaram _ao lpcal

'mente' 'cap'titiante' por queÍ haviam› .

:acolhido os :socios do cyclo club; do

dr. _Soares Pinto, agradetzendo o

brinde_de Amandio Braga e brin-

dando, por* sua ve'z e' emi nome da

Associação, aos cyclistasí'de'At'nan-

dio Braga.. pedindo :que .todos o

acompanhassemg n'uma, vibrante e

calorosa saudação ao seu maior ami'-

go e distincto ensaiador José Maria

da Costa, a quem o cyclo club tan.

tos' obsegtiiós devia na 'realisaçâo

d'este passeio, e que a repentina

falta de saude obrigou a permane-

,cer no Porto, quando o seu, ardente

desejo seria estar no meio d'aquella

festa, etc. . . ' '

Todos estes brindes, bem como

outros. que se lhe seguiram e que' a!

falta deespaço nos inhibe 'reprodu-

zir, _folram calorosamentelcorrespop'-

didos. L ' A A'

Durante 0 jantar fez-se ouvir'a
(Boa-União» v

A'sr7 “horas, quando já tinham w

terminado-_todasas ceremonias rali#

gíogas. inherentes aos ,Bassos prin-

. “Em gôzo. -das ferias' de Paschoal

L;átretiizetram para Coimbra _e_ para o

,Cpr'regal d'o ,Sal os ex.m?? drs.
Francisco A. da Silva_ e Antonio
Carlos de Almeida "é Silva, meretis-
'Simas Juiz_ e 'Delegado 'd'esta" co-
marca. ; Assumiramr as respectivas
jurisdicçõesilos ein““Il drs. Antonio

de Oliveira Descalço Cuentro, 1.0

substituto do _luiz e Rufino da Mot-

ta, SUb-delCÉAJU do Proctira'dor

Régio. '

z'nsírudção primamap_

,Francamente,. embora¡ ;não ?quei-

rámos - ra _nós_ esferas deg_sa]gz'o

que o varense se arroga, seja-nos

lícito extranhara doutrina sustenta-

da doque uma pbrigação contrahi-

da para _ser :solvida em prestações

não deva entrar no passivo da cor-

¡got-'ação ou sociedade que_ a. contra-

iu. . . , .

As camarasjppdem, com a de-

vida auctorisação, contrahir empres_

timos creando, desde logo,verba de

receita para o juro e amortisação.

Ora, segundo as theorias subtis do

sabia., esses emprestimos, que hão-

, de , necessa ria-mente' ser_ pagos ?em

prostaiçQes, não -podem nem- devem

A penar comopassiuo nobalançodas*

.corporações que os:con1:ahem,,vis-

to não leram. de ser .pagas integral-

¡wntan'ym .só-anna# › I - ' .

Í Francamzemei-.s'e Ovarme não,

quse. &Kenslirasídãr que _era Ca-

ll'up'. ' '-tli --c› 7

...,- v--sM

APS”“

._..
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No dia 24 passado .e por o ,asião
do passeio ,c ielista, tive/mes occàsião
dever o' ex; ° sr. José *Au esto de
Oliveira, mui respeitavei goeiànte
na~ cidade do Porto; 'oipae dànlm
_dos ,excursionistas-,TManuel de Oli-
:veirap ' '

r

em que estes“os aguardavam. .

V 'Na frente' \rompiam'montados 'em

jbi'cyclet'as, formando# guarda de

honra, os êpiatro Socios activos que

haviam 'ido a Maceda. ao* encontro

dos_ cyclístas, seguipdo-seglhes estes,

tambem em linha e,á_dista_ncia,_mér

”dia de quatro metros, trazendo' c'o- .

mo 'guia b' presidente' da comrn'issão

'orgãn'isadora du# A passeio, Antandio

Braga; 2« . t '

 

omaha dd'pondô'r

Communieaínos qu. Lannçitno

$056 dqfaria. unem regado dogsr.l cípiouv o sarau com regular condor» AwÇm." p « . ~. _ i mac'chPF'iW- ”ele ue
mf", *Ç l Ah¡ Jangada, ,desmoptaram,. e, renma, prejudicada bastante pela'ín# abriu a 'sua oñ'ieina *dell "olidgi' eÍ, ¡_: ,Ha . l_ A.“ .1 trüdas mutuas saudaçoes,.organi- _certeza 'da horta e pe“lo'díà de'P'asg' burnidôri no bairro ”dei S. Pedro,so

A

A e o cortejo, 'tomando a frente

arbt'rrid'a1 e seguindo,'a pé ea um 'de

fundo, oa- cyclistas ladeados' pelos

bombeiros, levantandose, no traje-

SOS. i . r . l) '^ lÍ l

Foi cumprido o programma com

excepção de dois numeros: çabicy-

clette» e (a passagem do regimen-

dle'stà villa, Lo"- que ”encarrega de
.todo e-qualquerserviço concernente

á .al-te": v l i l

àÁ" obra dos u Palms" d° milk'ng
é uma despeza extraordinaria eíña-

da tem com os encargos ordinarlosr. .'_I

Quer_ dizer, não é extranhavel que em, repetidos_ Vivas ao cyclo club., to›, poema. pela facto dos 'snrs. José Seha'nâ Santa l ' lpara agerencnarçgeneradora PKS'Iaos empregados, do commercio, aos MaChado 'e Manuel d'Oliveira, que ” " 7;'. ~ ;« = .r
5351515_ 0 'debito _de 33187$Õ§OÍTÉÍ$ excursionistas, ás damas, aos bem-

'POYQQÇ Dlvtiguem :deSCQDhPCB que a beiro's voluntariíos e ao povo de

origem die'SLSG debítbpl'QVém 'deme Ov'ar, todos -delirant'emente corres-
'despeza 'extraordinária que não_ po- .pondiaos_ k, t . A _

dia ser paga pelasreeeitasordína- Ag chegará Praçajttingiu o de-
_ dias á'nn'u'aes _que _nãodão exceden- lirioi a sua meta. Era imponente o

te ÕOS 'ehiéa'rgos Ordinarlçs paratal' espectaculo da marcha dos briosos

Pagani-ema V ' u cycli'stas de mistura com os bombei-

A Contamos, @esmolpêm em algu- ros, todos fardados a rigor, saudan-

¡Fotisa eStarmOÉ'emlaécordój. mas do enthus-iasticamentcv e .com !uma

a i alegria communicativa as damas, e
teinçs 9 direito'wde perguntar: _

o destas que, apinliadas nas varan-

das das Cazas'e dos paços do con-

celho, correspondiam áquellas sau-

dações, espalhando grande quanti-

dade de flores sobre os illustres vi- 1

zítantes. * "r " 'do Vieira no'd'e Hilario,'Ma'noél-de

A' entrada dos paços do conce- Olivéira'nd'dé Pdníaleãodllukatto na

lho eramos hospedesesreñádos pe- recitação do tSorrizm. _Os demais

lo presidente, vice-presidente e see: houveram-se=.-eom ;mode-sm¡ _e !sem

_ tario da_ ¡dirgc ão _da Alssociação, destoaá __ 4, V _ _
vulto cava! á_dos,p¡açqs,do come- ; Bombeiros Vç'oluntár'ios, queos .Foi.i._im,'diaa davelmeme passa-lho? q A _í " _x- " _ conduziram á',__sala 'dáslsessões dan" 'dm-Alfiála !devil o :ab factófide nas“
ÀQúe falta _de_ tinona argumenta, ,margríasüjaondebteve _logar á'rekêe- =tere'm fêtirado;.'todosios-cyplístas ea 'que' deve principiar ás 4 horas *dação e que bellaloccasao-o erudito pçãtopqñílc'iaL_ À¡ ,, _, ' chuva.. tornencíal :que: a essa hora tarde e em seguida a procissão =doOvarense: perdeu _para estar ca- \Umai ve; alan, os drs§_So_breira'e icalam não.§e.'pôd_e levar a effeito a Senhor Morto, do Calvario ,para alado!! , . ' ,Soares Pinto ,'_er'g phrase ligada, e marcha au flaubeaux. \eg-reja mau-m f ›

respectivamente as haviam de can-

tar e recitar terem necmariamente

de segir para o Porto no comboio

dasg e 23 da noite e _não 'terem

tempo a perder. '

O' desempenho do sarau,'se não'

foi magistral comolpod-eria succederi

a artistas consumados, foi bastante

satisfactorio para, curiosos, de_ mais

a mais fatigados com a 'marcha que

ñzeram e lúctando com a estreiteza

de Pempo determinada pela *força

das ,circumstanciasuNo entanto re á .

'uol d'oisseauoiaemos que sesalien

turam no, _desempenho Amandio

Braga no papel de Toribio, Arnal-

E* n'esta semána quaswirealisam
'na egreja matrizes; sqlemnidades

completas da ,Paiççàonde Jesus, que,
_1a_ ha doze annos, se. não levaçvam a

effeito'n'est'a villa. " ' 'E

A' commlssã'o promotora T(“P-estas

solemnidades edignaílde 'todos os

louvores,_pois, tomando sobre seus

hombres ainiclativa .da reallsação,

não se poupa a esforços para que

_ellas's'ejam feitas coma pompa que,
em teres 'actas se reqp'er. - › I

l I h

;em "'qú'e_ se_ _consumtra'rát qse¡-

" Moitàlllárlsslnms r'eõeitas dà

venda de, _cinco sextas partes Wa

mattq em'm'cipal ,eidvoks terrenos_ que

'Orlan't ,à ?stradá' elzixre' o” _Carregal

' e _a' praíàjf'o Fàf'admiro, 'que pro-

' duzi'r'ami u'ias poucàs de dezenas

de contos de réis, sujiéientés para

o paga“mento_ integral, pelo menos,

'de tres obras extraordinarias de

_Durante a semwa santa. teremOS,

pors: - _ . I

I _Hoje-_Missa solemnel, leitura do

'Texto e benção de» Ramos. '

"Segunda-feira e 'terçaê-Será" mí-
n¡Strad0 procissiorfalmente, como é

'cQstume. o Sagrado Viatico: ao.; en-

fermos da villa, bairro dlAruella e

Hospital. A ' '
'A i-Quarta-feira-Ofñ'c'i'o de Trevas,

x' 4

t
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Quínta-feíra-De manhã, missa

solemne ;c aninhap», -cler , de

tarde, .às Éhâãóhiasübiz miúd- Pires,

sermão, otário e..easiseguista,am-

mão das Lagrímas, e, á noite, pro-

cissão de_ enitenciappla Ordem

Terceira'ÍdeYSJ *Fi'sncis'cm

V E' or dor__o _reverendo .anos .4

dwgemgíãiírdáñdtmanhãgtmm -

cra feita ,pela !mesma :Ordem Tercei-

ra e a missa “seca-a; e, de tarde, ser:

mamilotñüoãprôeissãbüad éütêrro e,

após esta, otsermgarda Soledade.

' stediai'q reverendo. magra" n'

Sebastião e asconcellos, director

datQtñciaa/'àe S- 'loser .0? Botto.- i

' Sàbbddo-J-'As' ceremrifiiás de Alle-

luiar.n Vã: v

_ _ Amarga musical das _i

da Semana santa cãtát estimam;

:vt:
::Ir

a' v' A. .
l .l ' .

1“me.:geraram. .

5-' Procissão de Passos

_, _¡ l ,gentisggqge _ao passada. '.domíngoi

. como DOIICIIHP_QS.\54HIBQHe§tÇ› solte.,

mnidade do's'P'assos, que, apezar

de Se !1391.6 CPI 3,1' i 0,. R311 Pl'oprio

díauài'ñiv i¡ 316-' uttêmdüainda

assim foi bastante concerrida de fo',

rasteirgs dgsjcoççelhps visiphps; j

l' ' A'ssistiu a phílarrnonica Ovarense.

  

' ' ~ ^ '- -q. l'v' :' fr¡ ir

-“ E' ?flw-:u l E"? r :H
- «mesma dia tg'de carreata,

na capeHüMâeWEaê tia Gratia, a

fes 'vid' de o P, ri a. oség,

qtfãWâ dêsínêieêâéhêím ÉsÊÍéndor,

aos dps annps anteriores. p _ , _

'W N'tfl'st'a'iesta' fez-se buvi§,'a° philarf-
Vi.. r mti- t

_. :s: _LNO'diá tamybeñt= houve_ um

sermão, ad meio da'novecn'a, em' có'ni

.sa ra ão do s santo, o qua

foigprgnundàã'd p nosso sympa-

-thivo amig'ôWewfei-endo 'Manoel Ari-t

dré Boturão, que se houve com cor-

.: receaó', 'a radando muito' 'ao g'ránde

-' auditoria queie escutava.“ i' "

v HI' a " ' _'il

 

Escadas“

Tivemos!“U'plaieiàíe vêr no dd-

mingo ultimo entramos os; nossos

amados. _ _ d _

°m« i. .a. @HP 1%““ 31m.“

portañ Jia??? de cronservas d'Es-

pinhO' João RodriguesQuatorze, d -

gno re e'dor de Cucu"ães; e Manodlg 1 ,. p

mmwamman
Passos“ ,_ k., .v _ A i

_..___'_.__-_- 1

¡Estadiantes i
'vs'kaw'

nas* estressee e s os istincto es u antes,

nossos patricio'syqpe veem passar,

no se1_o'de_'s'íi familias,_a semana

"'sà'rita'e Testa' ' a' \PaschOa ' ' '

Quer. ?FFTÍ !giW'iLtaP'Õ

BEL“: 1.a m'. 'íúçg .Wo-toe «.-

. -› ,x ..gmg B :na .

 

Passou-se _no dia 25 do corrente

' o' i anniver'safio_ “nãtaliCio 'do nosso

particular amigo, Dr; Manoel d'Oli-

veira Aralla e Costa, honrado chefe

do' artido regenerador d,es_te con-
'cel :Mw/1'23“ ,Jc-:x ' 'Iv “2“". '

A s, em“. _as Í'dóssâs_ _cordeaest'elí-
.' 'v 'Í w v. ~ \ çr ' I

" 'citações

   Áàpéctà'ctílh

aisartaamaiaraaag
haverá? 'um',-espeãctàduloll' no nosso

. “temp. .dado .por 'uma .uqupeporm

a ;estiagem a direcçãb. 4d_ 'srt Rodrí-
g'ues y

, ., emite?“ ,1; ser¡ ;tati-same-
.d sentirem!! amv enquanto '58310'
r mos, 0,7.MSI, santsarwaAmêtq-
los da Liber ade. J i

. ... . “MMC-r...- .N_.y._.~...~~mma-o .

?ride (a '450! Sl¡ 7mÉ 5561152: .i

sem“ ain't! .n'iJÂWCUiHIn r'|1"-':'5'vii5'

,Lív'ifi'li- FJ: w' .'êiir ü

  

     

   

  

    

   

    

  

  

 

   

  

,soleim 'nidad'es -

›

Momo d'Oiliveir'a

wwe ,
.i,

  

    

  

    

  

   

     

   

 

  

  

   

 

  

  

  

   

omeçaj'êom oi' dia d'hoje, ama-

' 'ga @se 'classe-
.1 j *Limas a à _p

a s .-ol¡ J' mn sia ,rtteçi

V (33;); m<§tiuoseçsreomimêt1

tidos pela grande fera humana-a

sangrenta tragedia do Calvario.

N'este dia o pot-9 judaico, radiang

os caminhos por onde devia passar

o seu Messias, o louro NaZareno,

nansmgentrada triumphal em .Jeru-

' louvor.

Este _povo,¡,§gmpre«ncrente.

.promessas. &assissswmhçggs ea..

tava agora intimamente satisfeito,

porque suas aspirações eram cum-

pridas e'Ç. seus =' 'sonhos' realiáadoszt-p

Tinha entre si o seu'Reí, O.Messias

desejado.

_Todos gs corações reger itavam

d*uma§ya›ieglrigt @trids'ecm' _dgum gn:

tirusiasmp* x Upca experimentado(

' tHoriwhs; mutheres', velhos e

vos, todos, á porña, n'um conten-

tamento louço, _n'uma vontade _una-

nime, corriam, joviae's, dê todos os*

cantosdawsimdea:parazwêr em

um 01h39” aáçaricia, ;. ,3; 1,_

As mãês in ammadàs Ísan'f 'C e

precioso da sua raéá e levaàs'p'e ós

im petos de seus coraçõesglhexoinas,

nhos a Jesus e ensinavam-lhesfaJ

enñmr hosamias. 'r É;

,_ ;yum-gm ndo Serenamenw

te pá; ntreí a m 'tidãb,,soltó's seus_

cabellos da côr das alvoradas d'abril,

com sua voz, mais: suave 'que os

,açcqsdg das melodias e_ mais _cari-

nhosas que os afagos diurna mãe,

lhes diz: - -' "“ < '*'

Deixae vir a mim as creancinbps.

Oh! como devia ser beiló obs;

var-se uma scena assim,.em _que_ s

tomavam pane expontane'a'níehte o'

corãçño e a,.al.in à, .a ,.

,' It a'sJ' qlttahãão¡ iét'o ;se 'ssa

temiam, naE ombmfa mgço'r'* as

infamias, a condemnação d'um

justo! 5"; V_ '7' _; _ v z * v

O povo 'acata' 6311 foi. Setàonhd,
“ar-.atumw Â'MH'X'A 71:' IÍ-\ .

que n'um momento dVallucTnante

tathuSíasmo :julgou 'uma~reatidade,.

continua a ser um sonho. › .›

Alguem lhe Wa ,ja attenção

de que o Nazareno n o podia 'ser

o *MessiasaaMMÍlQPãP-Wí 90"!? 0

lança e coura a.

Os Principes dos Sacerdotes, os

Escribas e Far-¡seus;"'Vendo *abalado

o seu dominio com uma doutrina

sem mula pregsayam ¡Simmonâ

(YA 'file a ' em (ia-povo mma.

q ,Eli escomáraíss veem.

lhões do_ templo de seu Pae e le~

vantára o escravo que ge,n1ia,i'op-

presso, sob o jugo d'um trabalho

gemeas“?@03991199939 este:
o seu senhOr, dizendo que era seu

irmão; porque;
4 _,, .t

e poderosoâ,'a“ ¡queza'e 'a"so'bérba'

os pobres e!" « humild'ewipbrque

ralyticos,, opta' aos_ enfermoo. e até

os odios, a vingança, a cõ'rru'pção e

o egoísmo e ensinara_ eramos¡ a4

candura, a paz e a Caridade; por-

aconselhava o Bem. na": &WV- w“.

Principes dos Sacerdotes e da'suai_

:comitivaâ'toram Campi-¡doe! rw VI

~ 'E-'-a»éidádeisàma, que ,pFQSBÉBJáIÍ'

was¡ festas'i'qtie o povo~§udeunfezvsb

' -sea'i Rei, .lvae'mse'r - 'testemunha de r

* . *maishormibso* dos 'crimeszsuve-este

'mesmo ›povb=u:1evantam*"nld' :mpb

agreste do Calverió' “'ttrrr'“pesade'

,3: riaSSÍS'Í-I' f~"¡s';'i!l.l ¡ !N

te de uncção e enthusiasmo, tape- 7

' ;tava,._, com seus” mantos e palmas.,

salemge .entoava hosamzas em seu '

Ri. andas.: 'r' ;na san, , JF?

reãíe'bg'r" d'êl'le'âmdolgpallido A a igó,

nt"

apresentavam seus innõê'emesjññnv

sonliáraz-p%.¡&gagte ,Hmadg de_

Ç .

mbatera os grandes.

e ensinar: bill' caemeps'fracos;

dera vista aos cegos, acção aos «para

vida aos Amortbsr-,porqtíef repellira '

.aquarânalthüite @cadeianave-mma e i

E com effeito os desejos dos_

_'innooenm*ú,o pauido Nazareno que

quatro dias antes o victoriava, quan»

do entrava triumphante em Jeru-

salem! 4

z A 563,5:on :eraí'aífydarpràg'ssa

r mais Zuníag' fêz? à ?ln
É i“ ' ' ' 7.1 ,1

para sites

, _r

Eleuther'io.

ilenho em que ia ser crucificado um

divindade¡ Í v sx,

'-r'J-.
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Porto. 30 de março

'(Do me agrupamento)

Passou a nossa' festa! 'De'pressat' e

depre'ssal Agora-só nos restam mui›

:tas saudades; muitas. Em' nós en-

contrar 0' vao de' Ovar, essa villa

hosp'taleira, uma amizade que não

poderá“_fámaís'acabar.“ " '

Gratos pelo enthusiasmo com que

acolheram e pelas honras superiores

que 1:05".dispensmm, :Sem que de

tantoíosseni merecedores, aãtudo

.,, e a todosqu nos honrara'm com o

Seu concurso, desde“'a diânissima

Associação dos Bombeiros Volun-

'tarios, para' arqrual'nos somos deve-

dores de grandes attençñes, até ao

*Bondoso/pdvoffüemm» 'recebeu' di-

hnamenteda todos, rcpettmos, signi-

ñcamos os nossos agradecimentos.

the ainda¡ não nos !consideramos

. Myrna¡ »de matemunhar os nossos

agradecimentos, apezar de nos refe-

rier§.'-a“__!0d0 o povo de Ovar; que-

soas, agradecer com os mais arden-

_la's que., festas cotioieàta, dão o

realce é 'diante-'61emhúsiasmo-as

damas! A .essas pois curvamo-nos

por Obrigação, patenteando-lhes os

ram.

Esperamos porém, em breve. agra-

decer, em nova visita, tanta prova de

defereneiat '

Em meu nome e no dos meus col~

.às edáçgõ fs jornaes-*àA,__Diséus-

jornaes do paiz.

.1-

Atábcreve, _ _

' ' 'M Oidn'úinà.

,“mmemn

,aaaaaMa.

42-' PUBMÇASEM

  

-NoW-juizeideüdireite dai'ecomarCa

d'Qvar e pelo cartorio do escrivão Fe-

raz, 'correm editos de trinta dias,'a

contar da segunda publicação d'este

annuncia no' füimt'o: tão rGovemo,

citando os interessados Manuel Ma-

lria da &ilva,CaVadae,, casado, e Fran-

sentiéã "do Brazil; ""'ara assistirem a

fodósi'os *termÓÊ' 1 o inventario de.

menores a que se procede por ¡alle-5

cimento de=-,l\1ariazMarq_u_es, viuva de

Erancisç'o;fdainilvaCaaadas mora-

dora, que foi, no logar de Guilhovae,

Â'Otr'ar, sem? prejuizo do seu anda-

mento'_ 1,. . .,-u , .. .. '¡ uu

" pyêligí 20 "dê ma F60 'de' 1931”.

' Verifiquei a exactidão.

' .i'\0=«.juia dedinitdp" ' '

  

    

   

   

   

    

  

   

remos, sem melindrar as outras pes-i

tes votos de reconhecimento aquel-

«nossos agradecimentos 'pela-Inàneb

_ ra attenciosa com' que nos recebe-

leíaspum re-me tambem agradecer

sào› e «Ovarense›-as preferenciais.

amaveis que tiveram para comnosco,; 'z z'

' os dignissimosV

im.V. .

cisco da Silva (lavadasusplteiro, au-*

Editos de 30 (has

(29' PUBLICA'ÇAO)

No juízo 'de direito* da comarca

d'Ovar e pelo cartorio do escrivão

-›F~erraz.= carrem editos «de trinta dias,

a contar da segunda publicação

d'este annuncio no Diario do Go-

“.,frw ' dr. 'int . ¡Wii-9m_cão

Etreíratêfãgesfgt, Cãàqããi'aúserfte 'rio

Brazil,- para assistir aos. termos do

inventario de menores a que se pre-

cede 'por obito de AntoniovPereira

Silvestre, morador, que foi, 'ria rua

do SeÍXal, d'esta villa, sem prejuizo

do-seu andamento. -

Ovar, 20 de março de igor;

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

. SLLeal.

_ e l O/çsctivãb, _ i

Eduardo EmaFei-ras. da Aá'm'u.

(22321' " “

«tleditos- de 30 dias

wie? PUBMQÀQÃR) t
Pelo juizo de direito da comarca

d'Ovar e cartorio 'do escrivão Coe-

lho, correm editos de trinta dias a

contar da segunda e ultima publica-

ção _d'este annuncio no Diario do

Governo, 'citando o fnte'ressad'o João

d'Oliveira M'anarle, soltv-iro, menor.

pubere. ausente na cidade de Ma-

naus, Çstados-Unidos doBrazil, em

parte, incerto; parart os oi termos

até ñhalàoiment'aá orph'a ologíeo
a que se ;impede pot-Mto, de seu avô

Antonio Ferreira Dias, que foi, do

logar da Ponte Nova, d'esta fregue-

zta d'Qvar,-=e em que é cabeça de

casal a viuva Thereza d'Ohveira

Alegre, do mesmo logar e freguezia,

e isto sem prejuizo do andamento

do mesmo ínvantario.

Ovar, 20 de março de 1901.

Veriñquei a cxactidão.

”f '- 'o jair-"de direit6;“

_ S. Leal. _ ,

_ ' O eScrivão',

3' ,Juicy (rising, Cqçlàn.
= 'ii'tl '_ "i-;i '-

-_. t 1 til f

    

   

 

l ,

' ci 4: ?marasmo

No dia ,21, d'aer PFQXÍ'an pe-

w' ?Mi
riam

' io meiodiaeáporgado tribunal_ ju-
dicial d'esta comarcawse ha-de

pôr em praça', para ser arremata-

da por; quem maisfdér sobre a sua

,avaliação ef_ orhdeliberação do

concelho de anima', e 'interessa-

" dos maiores no inventario orpha-

nologico a que se procede i'por

óbito_ de ,Antonio'jda Silva Felix,

que' Koi” do _logar ' do Sobral,

dÍesta villa,_.a seguinte ,proprie-

dade: Uma leira de terra lavra-

dia, denominada a «Amieira›, si-

tuada nes *limites '”“lógà't”dií”SVal-'

'g'idre'i'r'àil'f7 fregzüeQÉ'iâ” ÕQÕVar, allo-

dial, a partir do norte“ com cami-

nhdrtsul com onteget'o ,d'aig-iia,

nascente_ comhqrdeiros de lgna-

cio Duarte, e poente com José

Fernandes falhasdpnior, avalia-i

da em trezentos mil réis. Pelo

presente, ,são citados q esguer

oradores incdvtio's do'cas'aii:a .

Ovar., 2,3, de março de 1901.

Verifiquei a exactidão.

"H - I l. ;uh . .o ¡ygíà'içlt'hh-'vãií WQth “direito. _

i.. m. mv. .1x. i_ . i n . "__4 a; 5 . .'«r-r SNÉW'L *

,m txtüutftvãos =r 'v . ::v-«-
_Y'Mpv 'i'm _'71'. ^- 'i 'VL .-1 ..a'fw . ..lp 9*Emrdo Élynahgtrlnqz dg,\A_brau. u Joao @freira @81,30.

3"' ! »v k.-lw|"'› .v '- , 'i " -.
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A aonvn ROIAIGE o¡ costunu 31 DE JANEIRO 'DE 1891 Em volumes de 32 Paginas
!'03 .

EREZ ESCRICH _ Illustrada com cerca de 150 pliotogravuras-retratos, vistos. locaes. cu- com_ gravuras

.ENRIQUE P riosos documentos e 30 roproducções. em papel de luxo, de photographtas dos l 50 rélS por semana

Toda l cbn contem 6 volume., mggniii- vultos mais notaveis do movimento. -

ementa inn-tudos, lo preço de 40° ré" “- Assigna-se aos fascículos semanaes de 46 paginas, ao preco de 00 réis, ASSIGMTUM ?EBMANENTLMRN

da &uma-m !eu Moema_ 25400 ras_ ou_ e aos tomos mensaes de cinco fascículos. ao preço de 300 reis-pagos no Na LM_ . N _

eederníãfãmpperéalina, 33260 !ÓÍS- 'ct' da entrega' ana ovaes Jumor' ma
Pedidos a Empreza Democratlca de Portugal, rua dos Doura- do Almada, 192 -no Centro de

.-OIOQO-- . - r

TE dores, 29. em Lisboa. e a Agencia de Publicaçoes do norte, rm de Publlcaçues, praça de D_ pedro e

BREVEMEN Sauta Catherina, 151;, no Porto. Nas localidades da provincia,-em casa dos agentes. no Escripmrm da Empreza Tv

7 , PO'

MARIA DA FONTE ' . BIBLIOTHECAAIELUSTRADA oo JORNAL «om graphia seculo XX. rua dalelo-
A ' -- "-_" 43, Rua Formosa-LISBOA res' |83-

_,__._:==-_ Grandes vantagens para os-Snrs.
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